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Resumo 

O fenómeno da hipertransformação quotidiana, aliado à explosão da informação disponível e ao crescimento 
exponencial do uso de tecnologias da informação e comunicação têm conduzido à propagação de informação de 
acordo com as emoções e crenças individuais e não baseada em fatos. Nesta «era de pós-verdade» cresce a 
desinformação, a propaganda ideológica e a manipulação da opinião pública, que em tudo concorrem para o 
enfraquecimento da capacidade de análise e pensamento crítico.  

As bibliotecas do ensino superior têm vindo a desenvolver mecanismos de fomento da literacia digital, de 
capacitação da comunidade académica de critérios de avaliação da veracidade da informação, de fomento do 
pensamento crítico e de desenvolvimento da pedagogia universitária de combate à distorção da verdade 
informativa.   

Neste contexto, o Grupo de Trabalho de Bibliotecas de Ensino Superior da Universitas Montium – UNITA 
desenvolveu um projeto sobre competências em informação e recuperação da informação para ter um papel mais 
ativo no que toca à literacia digital e à literacia da informação de forma a combater a desinformação. Para iniciar 
o projeto, e para melhor conhecimento da comunidade académica UNITA, foram desenvolvidos pelo Grupo de 
Trabalho vários inquéritos por questionário sobre o tema da desinformação. Neste artigo propomos apresentar os 
resultados obtidos junto da comunidade académica da Universidade da Beira Interior. 

 

Palavras-chave: Bibliotecas do Ensino Superior, Universitas Montium – UNITA, Desinformação, Formação 
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Introdução 
Vivemos atualmente numa hipersociedade hiperdigital (Delgado, 2018), instaurada pela invenção da 
Internet por Berners-Lee (1999). As principais características têm vindo a implicar uma profunda 
transformação em todos os aspetos da nossa vida quotidiana. Uma dessas características é a 
hiperinformação e hipercognição (Delgado, 2018), não só porque a explosão da informação disponível 
criou a necessidade de  aumentar a capacidade de computação e construir sistemas de processamento, 
armazenamento e análise de megadados (big data), mas, sobretudo, porque a informação se tornou 
ubíqua em todas as áreas da nossa vida, desde os dispositivos biométricos, aos sistemas de 
videovigilância, ao trabalho por videoconferência, ao transporte em carros autoconduzidos, ao controlo 
remoto de qualquer equipamento em casa, às compras em linha, a cirurgias feitas remotamente, entre 
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outros. O próprio desenvolvimento de sistemas de inteligência artificial está já a expandir a inteligência 
humana, ao ponto de já se equacionar a sua relevância.  

Outra característica é a hipervirtualização (Delgado, 2018), ou seja, a desmaterialização do que até agora 
era do domínio do físico e passagem progressiva para o ambiente virtual, esbatendo-se progressivamente 
as diferenças entre sistemas e aumentando a interoperabilidade entre múltiplas tecnologias da 
comunicação e informação (TIC). Atualmente um filme pode ser visto por streaming num ecrã de 
televisão, num portátil, num telemóvel ou num tablet instalado num carro. Esta hipervirtualização 
contribuiu para aumentar os sistemas de gratificação instantânea e a exigência de (re)ações imediatas, 
especialmente no contexto das redes sociais. Um post no Facebook de um influencer desencadeia 
imediatamente uma onda de «gostos» e de partilhas; um vídeo no YouTube pode tornar-se viral obtendo, 
em pouco tempo, milhares de visualizações e partilhas. Esta hiperinstantaneidade (Delgado, 2018) tem 
levado a inúmeros estudos, especialmente na área da psicologia, psiquiatria e neurologia que lhe 
atribuem características de dependência, podendo levar à depressão e ao suicídio (Andreassen, 2015; 
Jasso-Medrano & López-Rosales, 2018).   

O fomento da produção massiva de conteúdos para a web pelos prosumers (Toffler, 1984) – aqueles que 
são, ao mesmo tempo, produtores e consumidores de informação – em canais facilmente acessíveis a 
todas as pessoas, tais como as redes sociais, levou a uma hipercolaboração (Delgado, 2018) para a 
criação, difusão, avaliação e atualização de conteúdos.  

Contudo, no contexto desta arquitetura participativa em que a informação circula livremente, com a 
colaboração de múltiplos intervenientes ou anonimamente, nem sempre há necessidade de comprovar a 
autenticidade da informação ou alicerçá-la em fontes de informação credíveis. A disseminação da 
informação deixou de ser regulada por códigos éticos ou deontológicos, tais como os que regulam a 
profissão dos jornalistas (Araújo, 2021). A própria UNESCO tem alertado para a atual “desordem da 
informação” que os jornalistas, em particular, devem combater com transparência, independência, ética 
editorial e altos padrões profissionais (Posetti et al., 2019). 

Há ainda de salientar que as redes sociais, em especial, aliam não só a circulação de informação sem 
qualquer critério de veracidade, tornando toda a comunicação instável, mas também a própria 
informação disponibilizada provém da personalização do acesso à informação feita por máquinas de 
busca ou plataformas sociais, algoritmos ou Inteligência Artificial (AI) que se baseiam nas ações de 
cada pessoa (ex.: número de likes, comentários) (Antunes et al., 2019; Parra Valero et al., 2021).  

É igualmente preocupante o fato de a informação ter passado a ser percecionada como verdadeira 
baseada apenas num conjunto de emoções ou crenças individuais sendo, inclusive, usada para a tomada 
de decisão. Por isso mesmo, muitos autores sugerem que vivemos numa “era de pós-verdade” (Araújo, 
2021; Cooke, 2018; Siebert & Pereira, 2020; Silva & Santos, 2021) em que cresce um genuíno 
desinteresse pela veracidade da informação e “Guiado pela ideologia, o sujeito é inclinado a ser seletivo 
no que toca a suas crenças, admitindo como verdadeiras as informações que conferirem reforço 
discursivo à sua posição ideológica-histórica.” (Siebert & Pereira, 2020).  

Por outro lado, a psicologia social há muito que postula que o ser humano, tendencialmente, procura o 
conforto psíquico, aceitando facilmente algo que vá ao encontro das suas experiências e crenças, e 
facilmente descartando o que vai contra, já para não falar na facilidade de adesão à conformidade social 
e à pressão dos pares (Araújo, 2021).   

De facto, “Os problemas com a verdade e a falácia na Internet têm vindo a evidenciar-se, tornando-se 
num mar de navegação perigosa devido à quantidade de falsas verdades, desinformação, informação 
enganosa ou errónea – um conjunto de conceitos agregados no que é mais conhecido por fake news.” 
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(Antunes et al., 2019). Araújo refere ainda outras consequências negativas: enfraquecimento da 
democracia e consequente crescimento de regimes políticos totalitários, uma vez que para estes regimes 
interessa-lhes que as pessoas deixem de distinguir o verdadeiro do falso; consolidação do extremismo 
e/ou do populismo; difusão da cultura do ódio, do narcisismo e da violência; aumento do medo e da 
desconfiança (Araújo, 2021).  

A informação tornou-se matéria-prima para fomentar diversas propagandas ideológicas, interesses 
políticos e manipular a opinião pública. Em última análise, o intuito da desinformação é enfraquecer a 
capacidade de pensamento crítico, a criação de «bolhas» de informação que privilegiam apenas uma 
visão específica do mundo, lançar o caos em prol de interesses obscuros, causar crises de valores e 
fomentar um clima anti-intelectualismo e anticientífico. Acresce a conversão do que é popular em 
legítimo, o enfraquecimento da compreensão da realidade por parte dos cidadãos, a diminuição do 
diálogo informado e da plena participação (Posetti et al., 2019). 

O impacto negativo deste ambiente de desinformação levou a própria International Federation of 
Library Associations and Institutions (IFLA) a manifestar a sua preocupação com as consequências a 
nível da liberdade de expressão e acesso à informação (International Federation of Library Associations 
and Institutions, 2018) e a American Library Association (ALA) a reafirmar a importância de combater 
todas as formas de distorção da verdade informativa (Cooke, 2018). 

A desinformação também é alvo de preocupação a nível da União Europeia que já propôs que cada 
Estado-Membro aumente a transparência da informação em linha, promova a literacia digital, 
desenvolva instrumentos para que cidadãos e jornalistas possam lidar com a desinformação e promova 
investigação especializada na área da desinformação para avaliar o seu impacto (European Commission 
& Directorate-General for Communication Networks, 2018). Mas apesar da consciência da necessidade 
de medidas contra a desinformação e dos planos elaborados a nível europeu, na realidade, ainda é 
necessário melhorar a coordenação no combate à desinformação a nível europeu, adotar estratégias mais 
eficazes de literacia mediática, melhorar a responsabilização das plataformas em linha, entre outros 
(Tribunal de Contas Europeu, 2021). 

Um inquérito recentemente elaborado pela Comissão Europeia mediu as atitudes e a consciência dos 
cidadãos europeus perante a desinformação (European Commission & Directorate-General for 
Communications Networks, 2018). Concluiu-se que em todos os Estados-Membros os respondentes 
confiam menos na informação veiculada em fontes online do que em fontes tradicionais como a rádio, 
a televisão ou jornais/revistas impressas; a maioria diz encontrar notícias falsas pelo menos uma vez por 
semana e sente-se confiante nas suas capacidades para discernir quais as notícias falsas; a maioria acha 
que a existência de notícias falsas é uma ameaça à democracia e que são os jornalistas, as autoridades 
nacionais, a imprensa e os próprios cidadãos que devem ter maior responsabilidade em acabar com a 
desinformação (European Commission & Directorate-General for Communications Networks, 2018).   

É, por isso mesmo, significativo o aparecimento de projetos de combate à desinformação, tais como o 
The Trust Project que trabalha a transparência, a exatidão e a equidade do jornalismo (The Trust Project, 
2023), ou os projetos financiados pela União Europeia, tais como o PROVENANCE, o SocialTruth, o 
EUNOMIA e o WeVerify (Comissão Europeia, n.d.). 

Também os profissionais da informação não estão alheios aos perigos e ao impacto da desinformação e, 
em muitos casos, estão já na linha da frente através de serviços especializados como a formação de 
utilizadores a nível da literacia da informação e literacia digital  (De Paor & Heravi, 2020; Koltay, 2011; 
Mihailidis & Viotty, 2017; Silva & Dias, 2022; Sullivan, 2019). 
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Mais concretamente em ambiente universitário, esta pode ser uma área de atuação decisiva das 
Bibliotecas do Ensino Superior (BES) junto da comunidade académica, nomeadamente através de 
serviços especializados com o da formação e referência. Torna-se, pois, imprescindível e urgente intervir 
a nível da pedagogia universitária para consciencializar toda a comunidade académica para esta 
problemática, intervindo para alterar esta realidade, e formando utilizadores competentes (Sanches, 
2013). Esta capacitação deverá ter em conta múltiplas competências: aptidão para reconhecer as 
necessidades de informação; capacidade de escolha das melhores fontes de informação e dos melhores 
métodos de pesquisa (incluiu-se aqui a capacidade de elaboração de equações de pesquisa); capacidade 
de seleção da informação mais pertinente tendo em conta critérios de verificação da veracidade da 
informação; domínio de técnicas para rastrear a informação até à sua fonte original e conceitos básicos 
de ética digital e de cibersegurança; capacidade de análise crítica para um uso efetivo da informação e 
consequente produção de conhecimento; capacidade para o uso eficiente de tecnologias de produção e 
partilha de informação (Antunes et al., 2019; Catts & Lau, 2008; Lopes et al., 2016; Sanches, 2013; 
Suryanarayana & Lingaiah, 2022; Volotão & Moraes, 2022).  

Neste contexto, em 2021, foi criado um Grupo de Trabalho de Bibliotecas de Ensino Superior da 
Universitas Montium – UNITA (GT-BES UNITA).  

A UNITA é uma aliança entre seis universidades europeias de cinco países: Universidade de Beira 
Interior, Universidad de Zaragoza, Université de Pau et des Pays de l'Adour, Université Savoie Mont 
Blanc, Università di Torino e Universitatea de Vest din Timisoara. Em conjunto, contam com 160.000 
alunos e 13.000 funcionários (UNITA, 2022).  

Apoiada pela Comissão Europeia na área da modernização do Ensino Superior, a UNITA foi criada a 6 
de novembro de 2020 (data da 1ª reunião oficial) e os seus objetivos estão diretamente relacionados com 
o reforço do espaço académico e a construção de um novo paradigma de integração entre as 
universidades europeias. Pretende-se a criação de um espaço de intercâmbio de investigação numa ótica 
de enriquecimentos dos vários parceiros, através da partilha de ideias e competências, trabalhando nas 
áreas da mobilidade sustentável e na inclusão de territórios fronteiriços e de montanha. Esta aliança 
mostra-se também inovadora na abordagem que faz na comunicação de ciência entre pares, utilizando a 
intercompreensão entre as línguas românicas dos países das várias universidades intervenientes, 
promovendo assim a diversidade linguística na Europa.  

O contributo do GT-BES UNITA passa pela partilha de experiências e boas práticas na área da formação 
dos utilizadores, disponibilizando-se recursos e ferramentas de formação em todas as línguas da UNITA 
(francês, italiano, espanhol, português e romeno), contribuindo assim para o ambiente de aprendizagem 
multilingue da UNITA. 

O primeiro grande projeto conjunto deste grupo de trabalho centrou-se na imprescindível formação dos 
seus utilizadores, tendo sido escolhida a aquisição de competências para lidar com a desinformação. 
Para tal foi feita uma investigação inicial sobre o tema, tendo todos os parceiros partilhado artigos, 
relatórios e conteúdos de formações que já eram ministradas. O grupo dividiu-se posteriormente: um 
grupo ficou responsável pela delineação de conteúdos comuns (incluindo escolha de suportes 
multimédia tais como vídeos, jogos e quizzes); o segundo focou-se na elaboração de inquéritos por 
questionário à comunidade académica UNITA de forma a apurar como lidam com a verificação 
informação em diferentes meios de comunicação e aferir as suas necessidades formativas. 

Por outro lado, esta área de atuação é propícia a múltiplas parcerias em cada instituição universitária. 
No caso da Biblioteca da Universidade da Beira Interior (Biblioteca da UBI) foi já estabelecida uma 
parceria com investigadores do LabCom, mais concretamente do MediaTrust.lab – Local Media Lab for 
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Civic Trust and Literacy. Este projeto inovador tem vindo a desenvolver estudos na área da 
desinformação em contexto de proximidade a nível local, procurando formar jornalistas e público 
relacionado a verificar a informação acedida de forma mais eficaz e eficiente. A colaboração com a 
Biblioteca da UBI foi já benéfica a nível da construção do inquérito à comunidade académica, e 
futuramente será igualmente crucial na construção de conteúdos e na comunicação e marketing da 
formação.  

 

Método 

A revisão da literatura efetuada na área da desinformação revelou-se fundamental para desenhar um 
inquérito por questionário, ferramenta escolhida pelo GT-BES UNITA para recolher dados num 
universo relativamente específico – a comunidade académica das seis universidades. O questionário é 
também um método amplamente usado para compreender motivações, medir o uso de uma ferramenta 
ou recurso, determinar o impacto de determinado recurso, serviço ou atividade através da recolha de 
dados na forma de valores de uma ou mais variáveis (Hill & Hill, 2008).  

Os inquéritos originalmente delineados eram constituídos por um conjunto muito alargado de perguntas, 
podendo ser adaptados a cada comunidade académica UNITA. Na Biblioteca da UBI optou-se por 
colocar questões simples e diretas, organizando-se o inquérito em quatro questões iniciais e comuns a 
todos os respondentes. A primeira secção foi definida para solicitar apenas a informação mais relevante 
sobre os respondentes, nomeadamente a pertença a uma estrutura da UBI e a principal categoria. A 
questão 3. pretendia avaliar a frequência com que os respondentes faziam a verificação da veracidade da 
informação em vários meios de comunicação sendo, por isso mesmo, a mais complexa neste inquérito, 
apresentando, como opções de resposta, afirmações em que o respondente tinha de escolher entre o 
«Nunca» e o «Sempre», intercaladas por «Raramente», «Em 50%» e «Quase sempre». A questão 4 
pretendia que os requerentes manifestassem o seu (des)interesse em frequentar formação na área da 
desinformação, sendo que a resposta positiva dava lugar a mais duas perguntas específicas sobre a 
tipologia de curso e os conteúdos a abordar na formação e a possibilidade de deixar o email para 
contactos futuros.   

O questionário é, por isso mesmo, exclusivamente de perguntas fechadas, uma vez que são mais fáceis 
de analisar estatisticamente; de respostas qualitativas fornecidas que devem ser escolhidas pelo 
respondente e de respostas qualitativamente diferentes e mutuamente exclusivas (Hill & Hill, 2008). 
Para o inquérito foi igualmente assegurada a privacidade e confidencialidade dos dados providenciados, 
sendo obtido o consentimento informado de cada participante aquando do fornecimento do seu email. 
Este inquérito foi submetido ao Gabinete da Qualidade da UBI para análise e avaliação, tendo sido 
aprovado. 

O inquérito, respondido unicamente online via plataforma Microsoft Forms, foi divulgado em toda a 
academia, através de cartazes impressos e flyers com o link e um QR Code distribuídos pelos espaços 
dos 3 edifícios que compõem a Biblioteca da UBI. A divulgação foi ainda feita por email via Gabinete 
de Relações Públicas, nas redes sociais da Biblioteca (página web e Facebook) e em ações de formação 
realizadas pela Biblioteca. 

O período de resposta a este inquérito decorreu durante os meses de janeiro e fevereiro de 2023, e 
obtiveram-se 274 respostas, num universo de 9.356 possíveis respondentes (corresponde a 2,9%). 
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Resultados e Discussão 
Na caracterização da amostra podemos observar que a maioria dos respondentes pertencem à Faculdade 
de Ciências da Saúde (42,59%), sendo que os restantes se distribuíram pela Faculdade de Ciências 
Sociais e Humanas (17,77%), Faculdade de Artes e Letras (12,59%), Faculdade de Engenharia 
(10,74%), Faculdade de Ciências (9,25%), Gabinetes e Serviços (4,44%) e Centro da UBI (2,59%). 

 

Gráfico 1 – Resultados do Inquérito | Questão 1. 

 

A principal categoria dos respondentes refere-se a «Aluno(a) 1º ciclo» (53,70%), seguida dos «Aluno(a) 

2º ciclo», «Docente/Investigador», «Aluno(a) 3º ciclo» e «Funcionário(a)». 

 

Gráfico 2 – Resultados do Inquérito | Questão 2 

 

25

30

49

36

115

7

12

0 20 40 60 80 100 120 140

Faculdade de Ciências

Faculdade de Engenharia

Faculdade de Ciências Sociais e Humanas

Faculdade de Artes e Letras

Faculdade de Ciências da Saúde

Centro da UBI (ex.: Biblioteca, UBIMedical)

Gabinetes e Serviços (ex.: SASUBI, GRP)

Na UBI, qual a estrutura a que pertence?

33

146

42

30

23

0 20 40 60 80 100 120 140 160

Docente/Investigador

Aluno 1º Ciclo

Aluno 2º Ciclo

Aluno 3º Ciclo

Funcionário(a)

Na UBI, qual a sua principal categoria?



Bibliotecas universitárias UNITA: formação conjunta de utilizadores para combater a desinformação. 
 

7 
 

Para os resultados mostrados nos Gráficos 1 e 2, muito contribuiu a divulgação deste inquérito nas 

sessões de formação ao utilizador, que são habitualmente realizadas durante este período, aos cursos de 

1º ciclo da Faculdade de Ciências da Saúde. 

Para conhecer a perceção dos utilizadores quanto à frequência com que verificam a veracidade da 

informação consultada em alguns meios de comunicação foi proposta a Questão 3. Para avaliar o nível 

de confiança dos respondentes, inferimos que ambas as respostas em «Nunca» e «Raramente» 

corresponderiam a um maior nível de confiança; por oposição, ambas as respostas em «Quase sempre» 

e «Sempre» representariam um menor nível de confiança. Dos resultados obtidos, infere-se que os 

inquiridos têm um nível de confiança mais alto na informação que é veiculada em «Televisão» (78,3%), 

em «Livros impressos» (76,4%), em «Livros eletrónicos» (68,7%), em «Artigos de periódicos científicos 

impressos» (67,9%), em «Websites de entidades oficiais» (67,6%) e em «Artigos de periódicos 

científicos eletrónicos» (67,2%). Pelo contrário, as «Redes sociais de pessoas singulares» (49,9%), o 

«Email» (46,9%) e os «Websites pessoais» (30,3%) são quase sempre ou sempre alvo de verificação da 

veracidade da informação. 

 

Gráfico 3 – Resultados do Inquérito | Questão 3 
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Se o nível de confiança depositado em informação validada por pares, como acontece em livros e artigos 

científicos é maior, ressalva-se que o formato eletrónico suscita uma ligeira diminuição dessa confiança. 

Por outro lado, foi surpreendente o grande nível de confiança registado relativamente a um meio de 

comunicação de massas como é o caso da televisão, sendo que esta realidade propicia a possibilidade 

de estudos futuros sobre quais os programas televisivos que mais obtêm credibilidade por parte dos 

respondentes. Estes resultados estão em linha com os já referidos do inquérito da Comissão Europeia, 

no qual os cidadãos europeus manifestaram uma menor confiança na informação veiculada em fontes 

online do que em fontes tradicionais como a rádio, a televisão ou jornais/revistas impressas (European 

Commission & Directorate-General for Communications Networks, 2018). 

O objetivo deste estudo foi também conhecer o interesse dos utilizadores sobre a frequência de um curso 

sobre desinformação. Apesar de 55,71% dos respondentes não estar interessado em frequentar um curso 

sobre este tema, o que nos merece uma reflexão sobre as ações e os projetos futuros nesta área, um 

número significativo dos respondentes, 44%, acha pertinente ter formação adicional sobre este tema. No 

entanto, pensamos que estes resultados possam também ser efeito do facto da maioria dos respondentes 

serem alunos do 1º ciclo, não estando ainda motivados para estas temáticas. Esta é uma questão que irá 

ser debatida em reuniões do GT-BES UNITA para que, em conjunto, se possam decidir as próximas 

ações conjuntas e o tipo de utilizadores aos quais estas se destinam. 

 

Gráfico 4 – Resultados do Inquérito | Questão 4 
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lúdica» ou «Disciplina com créditos (com 18 ou mais horas)» não teve manifestação de interesse 

significativa. 
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Gráfico 5 – Resultados do Inquérito | Questão 5 
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pensamento crítico» e a «Definição de conceitos-chave (ex.: notícias falsas, desinformação, propaganda, 

embuste)» também foram considerados relevantes. 

 

Gráfico 6 – Resultados do Inquérito | Questão 6. 
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Por fim, uma nota muito positiva neste inquérito, foi o facto de que 75 dos 120 respondentes que se 

mostraram recetivos a estas formações, terem deixado o seu contacto de email, na Questão 7, para serem 

futuramente informados sobre ações nesta área. 

 

Conclusões 
A primeira grande conclusão a destacar é que os resultados do inquérito por questionário realizado à 

comunidade académica levantaram inúmeras novas questões que a Biblioteca da UBI, em colaboração 

com outros parceiros, como é o caso das bibliotecas da UNITA ou investigadores da UBI, gostaria de 

ver trabalhados e aprofundados. 

A questão da hipervirtualização de que nos fala Delgado (2018), é um desses exemplos, uma vez que 

encontra nas respostas deste inquérito alguma oposição, dado que tornou explícito que livros e artigos 

científicos eletrónicos têm um menor nível de confiança quando comparados com o formato impresso. 

Seria, pois, pertinente estudar-se de forma mais aprofundada o porquê desta menor credibilidade. 

Será também interessante, em futuras formações, analisar mais profundamente os motivos dos níveis de 

(des)confiança apresentados na Questão 3, «Com que frequência verifica a veracidade da informação 

que consulta nos seguintes meios de comunicação?», uma vez que, em todas as opções fornecidas, foram 

registadas respostas em todos os níveis da escala. Destacam-se os elevados níveis de confiança 

apresentados em relação à televisão; seria pertinente elaborar um estudo mais minucioso sobre o tipo de 

programação que possa suscitar maior e menor confiança no universo da comunidade académica da 

UBI. 

Por outro lado, apesar da informação veiculada em redes sociais, email e páginas pessoais ser a mais 

propícia a verificação por parte dos respondentes, a resposta «Nunca» e «Raramente» é ainda 

significativa, o que nos leva à questão já referida de que a informação é percecionada como verdadeira 

baseada em emoções e crenças individuais. 

Salienta-se o interesse, por parte da Biblioteca da UBI, em colaborar com investigadores do LabCom, 

mais concretamente do MediaTrust.lab – Local Media Lab for Civic Trust and Literacy, em projetos 

relacionados com a área da desinformação. 

Os resultados obtidos por este inquérito irão ser apresentadas numa reunião presencial do GT-BES 

UNITA, em março de 2023, na Université de Pau et des Pays de l'Adour, França, onde irão ser analisados 

os resultados de todos os inquéritos realizados nas seis bibliotecas parceiras e delinear o caminho futuro 

para a concretização desta formação. 
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